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			Capítulo 1


			 

			Vitale Roccanti era um banqueiro que descendia de uma família antiga e aristocrática. Ao abrir o relatório do investigador privado, na sua secretária, estudou a fotografia de quatro pessoas sentadas a uma mesa. O multimilionário grego Sergios Demonides tinha convidado para jantar Monty Blake, o britânico, dono da cadeia de hotéis Royale, a sua mulher, Ingrid, e a filha de ambos, Zara.

			Zara, que os meios de comunicação social apelidavam de Sininho, devido ao seu estatuto de celebridade, ao seu cabelo dourado e à sua compleição de fada, usava o que parecia ser um anel de noivado. Evidentemente, os rumores da compra da empresa, recuperada por uma aliança familiar, eram certos. Provavelmente, o ódio de Demonides pela publicidade devia-se à ausência de um anúncio oficial mas, sem dúvida, parecia que estavam a planear um casamento.

			Vitale, conhecido pelo seu cérebro ardiloso, pela sua busca impiedosa por benefícios, franziu o sobrolho. O seu bonito rosto endureceu e os lábios apertaram-se. O seu olhar escuro brilhou de raiva e amargura, porque ficava doente só de ver Monty Blake ainda a sorrir, do alto do seu negócio. Por um instante, permitiu-se recordar a irmã que se afogara quando ele tinha treze anos e o estômago revirou-se ao recordar aquela perda que o deixara sozinho num mundo inóspito. A irmã era a única pessoa que o amara verdadeiramente. E o momento pelo qual trabalhara durante quase vinte anos, por fim, aproximava-se, pois Blake parecia estar prestes a obter o maior dos seus triunfos. Se Vitale esperasse um pouco mais, a sua presa poderia tornar-se intocável, ao converter-se no sogro de um homem tão poderoso como Sergios Demonides. Mesmo assim, como é que Blake tinha conseguido pescar um peixe tão gordo como Demonides? Para além do facto de que, numa outra época, a cadeia hoteleira Royale ter pertencido ao avô de Demonides, qual era a relação?

			Seriam os encantos de Sininho, cujo cérebro, segundo se dizia, era tão «ligeiro» como o seu corpo, a única fonte da inesperada boa sorte de Blake? Seria, verdadeiramente, a única atração? Vitale nunca tinha permitido que uma mulher se interpusesse entre a sua inteligência e ele, e podia imaginar que Demonides teria o mesmo bom senso. Sorriu, com desprezo. Se se assegurasse de que rompia o compromisso, talvez o pacto empresarial também fosse por água abaixo e, por fim, ele iria livrar-se de Monty Blake, que necessitava desesperadamente de um comprador.

			Vitale nunca tinha sonhado que teria de se aproximar tanto do seu inimigo, para obter a vingança de que a sua alma tanto necessitava, mas continuava convencido de que a crueldade de Monty Blake exigia uma resposta de igual magnitude. Por acaso, não devia aplicar o castigo de acordo com o crime? «Não é o momento de ser exigente», pensou. Não podia permitir-se a respeitar essas barreiras. Não, só lhe restava uma opção. Teria de jogar sujo, para castigar o homem que tinha abandonado a irmã e o filho ainda por nascer à sua sorte fatídica.

			Sendo um homem que sempre tinha desfrutado de um enorme êxito junto das mulheres, Vitale estudou a sua presa. Sininho. Sorriu. Na sua opinião, encontrava-se na categoria dos danos colaterais. E, por acaso, o sofrimento não reforçava o carácter? Com aqueles grandes olhos azuis, a filha de Blake era inegavelmente bonita, mas também parecia ser muito superficial e não seria mais do que uma virgem envergonhada. Sem dúvida, lamentaria a perda de um homem tão rico como Demonides, mas Vitale imaginava que, tal como a mãe, teria a pele de um rinoceronte e coração de pedra, e recuperaria depressa da deceção. E, se a sua experiência lhe servia de algo, acabaria por sair beneficiada...

			 

			 

			– Não posso acreditar que tenhas acedido a casar com Sergios Demonides – confessou Bee, com os seus olhos verdes cheios de preocupação, enquanto observava a jovem.

			Bee era um pouco mais alta do que a meia-irmã, ambas tinham o mesmo pai, mas Bee tinha uma constituição muito diferente. Zara parecia ser suficientemente delicada para voar durante uma tempestade, mas Bee tinha herdado o cabelo castanho-escuro e a pele morena da mãe espanhola, e tinha umas curvas impressionantes. Bee era filha do primeiro casamento de Monty Blake, que tinha acabado em divórcio, mas Zara e ela eram muito unidas. Monty tinha uma terceira filha, Tawny, resultado de uma aventura extramarital. Nem Zara, nem Bee, conheciam muito bem a meia-irmã mais nova, pois a mãe de Tawny tinha ficado muito ressentida com a forma como o pai da filha a tinha tratado.

			– Porque não iria fazê-lo? – perguntou Zara, encolhendo os ombros e tentando manter a compostura. Amava muito Bee e não queria que se preocupasse com ela, portanto, optou por dar uma resposta despreocupada. – Estou cansada de ser solteira e gosto de crianças...

			– Como podes estar cansada de ser solteira? Só tens vinte e dois anos, e também não estás apaixonada por Demonides – protestou Bee, observando a meia-irmã com incredulidade.

			– Bom... Hum...

			– Não podes estar apaixonada por ele. Acabas de o conhecer, pelo amor de Deus! – exclamou Bee, aproveitando as dúvidas de Zara. Vira Sergios Demonides apenas uma vez, mas a sua capacidade de observação e uma posterior busca na Internet sobre o magnata grego tinham feito com que se desse conta de que era demasiado duro para a irmã. Demonides tinha má reputação com as mulheres e era igualmente famoso pela sua natureza fria e calculista.

			Zara ergueu o queixo.

			– Depende daquilo que queres de um casamento e a única coisa que Sergios quer é alguém que crie as crianças, que ficaram ao seu cuidado...

			Bee franziu o sobrolho, ao ouvir essa explicação.

			– Os três filhos do primo?

			Zara assentiu. Há alguns meses, o primo de Sergios e a esposa tinham perdido a vida num acidente de viação e ele convertera-se no tutor legal das crianças. O seu futuro marido era um magnata poderoso, mordaz e intimidante, que viajava muito e trabalhava ainda mais. Para ser sincera, havia poucas pessoas na sua vida com as quais se atrevia a ser sincera. Tinha-se sentido muito menos intimidada com Sergios, quando ele lhe tinha confessado que a única razão por que desejava uma esposa era conseguir uma mãe para os três órfãos que tinha em casa. Era um papel que Zara sentia que podia desempenhar.

			As crianças tinham idades compreendidas entre os seis meses e os três anos de idade, e estavam entregues aos cuidados dos empregados. Segundo parecia, não se tinham adaptado bem à casa. Sergios era um homem muito rico e poderoso, mas a sua preocupação com as crianças tinha-a impressionado. Visto que o próprio Sergios era produto de um passado disfuncional, queria o melhor para os três órfãos, mas não sabia como consegui-lo e estava convencido de que uma mulher triunfaria onde ele tinha fracassado.

			Por sua vez, Zara estava desesperada por fazer algo de que os pais se orgulhassem. A trágica morte de Tom, o seu irmão gémeo, aos vinte anos de idade, deixara um profundo vazio na sua família. Zara adorava o irmão. Nunca se tinha importado que Tom fosse o favorito dos pais e, às vezes, até se tinha sentido agradecida por os êxitos académicos de Tom terem desviado a atenção deles para os seus próprios fracassos. Zara deixara os estudos a meio dos exames finais, porque custava fazer-lhes frente, mas Tom estudara, entrara na universidade e planeava ajudar o pai no negócio hoteleiro, quando se despistara com o seu carro desportivo e teve morte imediata.

			Por desgraça, o carisma e o êxito do irmão era tudo o que os pais tinham desejado e necessitado num filho e, desde a sua morte, a dor fizera com que o perigoso temperamento do pai se descontrolasse com mais frequência. Se, de alguma forma, Zara era capaz de compensar os pais pela perda de Tom, então, fá-lo-ia. Ao fim e ao cabo, tinha passado a vida a lutar pela aprovação dos pais, sem nunca a conseguir. Quando Tom morrera, interrogara-se por que motivo o destino o tinha escolhido a ele e não a ela, como sacrifício. Por vezes, Tom tinha-a incitado a tirar o máximo partido da vida, insistindo em dizer que não devia permitir que as opiniões desfavoráveis do pai a afetassem tanto. No dia do enterro de Tom, Zara tinha prometido a si mesma que, em honra da memória do irmão, no futuro, aproveitaria cada oportunidade e tentaria fazer com que os pais fossem felizes de novo. E era uma pena que toda a educação de Zara tivesse sido orientada para ser a esposa perfeita de um homem rico, e que a única maneira que tinha de agradar aos pais fosse casando-se com Sergios.

			As crianças estavam na casa londrina do magnata e tinham-lhe tocado no coração. Fora uma menina infeliz, portanto, sabia como se sentiam. Ao ver aqueles rostos tristes soubera que, finalmente, poderia mudar a vida de alguém. Talvez Sergios não precisasse dela, pessoalmente, mas as crianças sim. E estava convencida de que poderia triunfar no papel de mãe. Era algo que podia fazer, algo que lhe faria bem e que significava muito para ela.

			E, sobretudo, quando tinha acedido a casar com Sergios, o pai tinha olhado para ela com orgulho, pela primeira vez na sua vida. Nunca esqueceria esse momento, nem a aceitação e a felicidade que tinha sentido. O pai tinha sorrido e dera-lhe uma palmadinha no ombro, num gesto de afeto.

			– Muito bem – elogiara. E não mudaria esse momento, nem por um milhão de libras. E também estava convencida de que aquele casamento com Sergios lhe proporcionaria liberdade, coisa que nunca tivera. Ficaria livre, principalmente do pai, cujo temperamento tinha aprendido a temer, mas também ficaria livre das expetativas opressivas da mãe, livre dos intermináveis dias de compras, relacionando-se com gente adequada, livre de homens egoístas que só queriam deitar-se com ela. Era uma liberdade que, com sorte, lhe permitiria ser ela mesma pela primeira vez na sua vida.

			– E, o que acontecerá, quando conheceres alguém que possas amar? – perguntou Bee.

			– Isso não vai acontecer – declarou Zara, com determinação. Já lhe tinham partido o coração, quando tinha dezoito anos e, depois de ter tido aquela desilusão, não tinha voltado a sentir-se atraída por nenhum homem.

			– Já deves ter superado o que aconteceu com Julian Hurst – disse Bee.

			– Talvez. Mas vi muitos homens a portarem-se mal, para acreditar no amor e na fidelidade – argumentou Zara, com um brilho cínico nos seus grandes olhos azuis. – Se não querem o dinheiro do meu pai, estão atrás de uma noite de paixão.

			– Bom, mas tu nunca tiveste isso – salientou Bee, consciente de que, apesar de os meios de comunicação social insinuarem que Zara tinha uma longa lista de amantes, ela parecia imune ao encanto dos homens que conhecia.

			– Mas, quem iria acreditar? Em qualquer caso, Sergios não se importa. Não me quer, nesse sentido... – Zara jamais teria pensado em partilhar o quanto se sentia aliviada com aquela falta de interesse. A sua renitência em confiar o suficiente num homem, para ter intimidade sexual, era algo demasiado privado para partilhar, até mesmo com a irmã a quem tanto amava.

			Bee ficou quieta, com uma expressão de angústia no rosto.

			– Meu Deus, estás a dizer que acedeste a ter um desses casamentos abertos?

			– Bee, não poderia importar-me menos com aquilo que Sergios faz, desde que seja discreto. E é exatamente isso que ele deseja. Uma esposa que não interfira na sua vida. Gosta dela, tal como é.

			A irmã olhou para ela com mais desaprovação do que nunca.

			– Não funcionará. És demasiado emocional para teres uma relação assim, sendo tão jovem.

			Zara ergueu o queixo.

			– Fizemos um acordo, Bee. Ele disse que posso viver em Londres com as crianças e que, desde que não trabalhe o dia inteiro, posso manter o negócio de Edith.

			Desconcertada com essa informação, Bee abanou a cabeça e adotou uma expressão mais crítica. Os pais de Zara, simplesmente, tinham rido, quando a tia Edith morrera e deixara à sobrinha o seu pequeno, embora bem-sucedido, negócio de conceção de jardins, Floração Perfeita. Os Blake troçaram da ideia de que a sua filha disléxica pudesse gerir qualquer tipo de negócio e, muito menos, um que exigisse conhecimentos específicos. O pai tinha ignorado o facto de que, nos últimos anos, Zara, partilhara com a tia o amor pelos espaços abertos, bem cuidados, e que tirara vários cursos de paisagismo. Desencadeara-se uma tremenda tempestade em casa dos Blake, quando Zara enfrentara os pais e, não só se negara a vender a sua herança, como insistira em ver mais de perto o dia a dia do negócio.

			– Quero... Preciso de controlar a minha própria vida – disse Zara, com um certo tom de desespero.

			– Claro que sim – cheia de compaixão, ao ver lágrimas nos olhos de Zara, Bee apertou-lhe as mãos. – Mas não me parece que casar com Sergios seja a maneira de o conseguires. Vais trocar uma prisão por outra. Ele terá os mesmos planos que os teus pais. Por favor, pensa bem naquilo que estás a fazer. Não gostei daquele homem quando o conheci e não confiaria nele.

			Enquanto se afastava da casa especialmente adaptada, que Bee partilhava com a mãe inválida, Zara tinha muitas coisas na cabeça. Sabia que não fazia muito sentido casar, com a esperança de obter uma vida nova, mas estava convencida de que, como empresário conceituado, por mérito próprio, Sergios seria muito mais tolerante e compreenderia melhor do que os pais, o seu desejo de gerir o seu próprio negócio. Inclusive, talvez se alegrasse por ter uma esposa com interesses próprios, que não procurasse a sua atenção. E os pais estariam orgulhosos dela. Orgulhosos e satisfeitos, porque a filha era a esposa de um homem importante. Porque é que Bee não entendia que esse casamento era uma situação vantajosa para todos? Em qualquer caso, Zara não conseguia imaginar-se apaixonada, de novo. Um casamento de conveniência fazia muito mais o seu estilo, porque o amor tornava as pessoas tontas.

			A mãe, por exemplo, estava casada com um homem que namoriscava constantemente com outras mulheres. Ingrid, ex-modelo sueca, com um passado pobre, idolatrava o marido, assim como o estilo de vida e o estatuto social que lhe tinha proporcionado ao casar com ela. Não importava aquilo que Monty Blake fizesse ou a frequência com que perdesse as estribeiras, porque Ingrid perdoava-o sempre ou culpava-se a si mesma pelos seus defeitos. «E, à porta fechada, os defeitos do meu pai metem muito mais medo do que qualquer um poderá imaginar», pensou Zara.

			Pouco depois, estacionou junto ao viveiro de Floração Perfeita. Rob, o gerente que o pai tinha contratado, estava no escritório e levantou-se, exibindo um sorriso quando a viu entrar.

			– Estava prestes a ligar-te. Temos um possível contrato, no estrangeiro.

			– Onde? – perguntou Zara, surpreendida.

			– Itália. O cliente viu um dos jardins que a tua tia concebeu na Toscana e, segundo parece, ficou impressionado.

			Zara franziu o sobrolho. Tinham tido vários potenciais clientes, que tinham desistido ao descobrir que a tia tinha falecido.

			– O que disse, ao saber que a minha tia morreu?

			– Disse-lhe que fazes os projetos com o espírito de trabalho de Edith, contudo, com um toque mais contemporâneo – explicou Rob. – Mesmo assim, continua interessado em convidar-te para ires lá, com todas as despesas pagas, para fazeres o projeto. Penso que é um agente imobiliário, que reformou uma casa e quer um jardim. Penso que é um negócio que poderia dar muito dinheiro e, possivelmente, é a oportunidade de que estavas à espera.

			Rob deu-lhe um caderno, para que visse os detalhes que tinha anotado. Zara vacilou, antes de esticar o braço e aceitar o caderno. Para manter as aparências, deu uma olhadela à folha, mas foi incapaz de a ler. Sendo disléxica, ler era sempre um desafio. Contudo, interpretar a escrita manuscrita era sempre mais difícil do que a letra de imprensa.

			– Santo Deus, que oportunidade – comentou.

			– Perdoa-me, tinha-me esquecido – disse Rob, que se apercebeu do que acontecia, pois Zara tivera de lhe contar o problema da sua dislexia, para trabalhar com ele. Ele encarregava-se daquilo que ela não podia fazer. Pegou no caderno e relatou os detalhes.

			Enquanto falava, Zara permaneceu rígida e incomodada, porque sentia horror dos momentos em que não conseguia dissimular o seu problema e os amigos tinham que fazer as coisas por ela. Recordou os dias em que o pai a etiquetava com a palavra «estúpida», enquanto se queixava dos seus péssimos resultados na escola. Na sua mente, as pessoas normais podiam ler, escrever e soletrar sem problemas. E odiava ser diferente. Mas, sobretudo, odiava ter de admitir os seus problemas diante dos outros.

			Mas a aflição de Zara dissipou-se e foi substituída pelo entusiasmo, perante a possibilidade de poder desenvolver um projeto criativo. Além dos projetos em que trabalhara com Edith, a sua experiência até à data abrangia apenas pequenos jardins, criados com um orçamento limitado. Um projeto grande era precisamente aquilo que faltava ao seu currículo e, se o desenvolvesse bem, seria o impulso que o negócio necessitava para deixar de depender da reputação da sua falecida tia. Além disso, se fizesse aquela viagem, tanto Sergios como a sua família iriam dar-se conta de como levava a sério o seu trabalho. Talvez assim, a sua família deixasse de se referir à sua empresa como sendo um passatempo.

			– Liga-lhe e encarrega-te dos detalhes – ordenou a Rob. – Voarei para lá o mais rápido possível.

			Deixou Rob e foi fiscalizar o progresso dos seus dois projetos atuais. Descobriu que um corria bem, mas o outro estava parado, devido a umas canalizações que tinham aparecido num lugar muito inoportuno. Zara demorou a tranquilizar o cliente e a encontrar um empreiteiro que se encarregasse do problema, portanto, passava das seis quando regressou ao seu apartamento, situado em casa dos pais. Teria preferido ter mais independência, mas não queria deixar a mãe sozinha com o pai, e sabia que Monty Blake se esforçava por controlar o seu temperamento, quando a filha estava por perto.

			O seu animal de estimação, um coelho chamado Fluffy, correu entre os seus pés. Zara deu-lhe de comer e acariciou-lhe a cabeça. Dez minutos depois, Ingrid Blake, uma mulher bonita e muito magra, que não aparentava os seus quarenta e três anos, foi visitar a filha.

			– Onde estiveste durante toda a tarde? – perguntou a mãe, com impaciência. E, ao ouvir aquele tom, Fluffy correu para a gaiola.

			– Estive no viveiro. Tinha de fiscalizar alguns projetos...

			– Viveiro? Projetos? – Ingrid fez uma careta, como se Zara tivesse dito um palavrão. – Quando vais deixar essa tolice, Zara? O viveiro só pode ser um passatempo. O verdadeiro negócio da tua vida é organizar o teu casamento. Terás de fazer as provas do vestido, falar com a empresa de cateringue e com a florista. E isso é apenas o princípio...

			– Pensei que tínhamos um organizador de casamentos, que se ocuparia de tudo isso – respondeu Zara. – Estou disponível para qualquer encontro...

			– Zara – disse Ingrid, com exasperação na voz, – não sejas mais estúpida do que o necessário. Uma noiva deve ter um papel mais ativo no seu próprio casamento.

			«Não sejas mais estúpida do que o necessário» era um comentário que continuava a fazer-lhe mal, como se uma faca deslizasse pela sua pele, pois Zara ainda recordava os seus anos de escola, como um pesadelo. O seu fracasso, naquela época, continuava a dar-lhe vergonha.

			– É mais o teu casamento do que o meu – disse, finalmente, pois não podia ter menos interesse por tudo aquilo.

			Ingrid levou a mão à anca e olhou para a filha com raiva.

			– O que significa isso?

			– Que te importas com esse tipo de coisas, mas eu não. Não estou a ser mal-educada, mas tenho outras coisas em que pensar, para além de saber se levarei pérolas ou cristais no véu. E Sergios também não se deve importar. Não te esqueças de que é o seu segundo casamento – salientou Zara.

			A meio da conversa, Rob ligou a Zara, para lhe perguntar quando poderia ir para Itália, e manteve-a em linha enquanto fazia a reserva para viajar dentro de dois dias. Demasiado impaciente para esperar que Zara lhe dedicasse toda a sua atenção, Ingrid foi-se embora, furiosa.

			Zara suspirou, aliviada. Pelo menos, em Itália, poderia esquecer a histeria do casamento. A mãe só se importava com as aparências. O facto de Zara não ter aparecido nas colunas sociais com uma interminável lista de namorados, tinha ofendido a mãe durante anos, que se tinha deleitado com as escapadelas noturnas de Tom. Mas Ingrid estava decidida a fazer com que o casamento da filha fosse o acontecimento mais divulgado da temporada.

			Às vezes, Zara ficava contente por ter tão pouco em comum com os pais. Mesmo assim, a irmã solteira do pai e ela davam-se lindamente. Edith e ela tinham desfrutado da tranquilidade de um jardim bonito, tinham partilhado um estilo prático e sem adornos, nas restantes facetas da sua vida. A morte da tia, que tivera lugar poucos meses depois do acidente do irmão, deixara Zara devastada. Edith sempre tivera saúde, por isso, aquele repentino ataque cardíaco fora uma surpresa terrível.

			 

			 

			Zara vestiu-se com esmero, para viajar para Itália. Escolheu uma saia e um casaco de algodão num tom caqui, uma t-shirt num tom caramelo e sapatos de salto raso. Apanhou o cabelo com um gancho e aplicou maquilhagem, temerosa de que a sua juventude e o seu aspeto a prejudicassem, ao ver o cliente. Ao fim e ao cabo, ninguém sabia melhor do que uma rapariga que, aos catorze anos tinham qualificado de loira tonta, que as primeiras impressões contavam muito. Mas, ao mesmo tempo, ao descer do avião, em Pisa, soube que o seu irmão Tom teria ficado orgulhoso dela, por seguir as suas convicções em relação ao seu negócio, Floração Perfeita, e por deixar bem claro que o levava muito a sério.

			Um motorista recebeu-a no aeroporto e conduziu-a a um luxuoso carro preto, com ar condicionado. A magnífica paisagem rural, de ladeiras nebulosas e aldeias medievais, serviu para lhe acalmar os nervos, depois de uma diferença de opinião, de último minuto, com a mãe, que pusera objeções ao dar-se conta de que Zara ia a Itália, passar o fim de semana.

			– O que pensará o teu noivo? – perguntara Ingrid.

			– Não faço ideia. Não soube nada dele, nas duas últimas semanas, mas deixei uma mensagem no atendedor de chamadas, para lhe dizer que estarei fora – respondera Zara, amavelmente, pois Sergios não tinha o costume de manter o contacto com ela, e entendia que ele visse o casamento, que teria lugar dentro de três meses, como uma união mais prática do que pessoal.

			– É um homem muito ocupado – dissera Ingrid, em nome do futuro genro.

			– Sim. E não sente a necessidade de me ter controlada – dissera Zara. – E tu também não deverias fazê-lo. Já deixei de ser uma adolescente.

			– Não és a pessoa mais brilhante do mundo e sabes como podes ser perigosamente impulsiva...

			Ao recordar aquele comentário, enquanto atravessava as colinas toscanas, Zara sentiu-se triste. Só tinha sido perigosamente impulsiva uma vez na vida e tinha pago o preço por aquele erro. Inclusive, quatro anos depois, ainda estremecia ao recordar a humilhação que Julian Hurst a fizera passar. Tinha amadurecido muito depressa, depois daquela traição, mas embora não tivesse voltado a ser tão tola, os pais continuavam a recordar-lhe isso, a cada instante.

			O carro desviou-se da estrada e Zara concentrou a sua atenção no lugar para onde se dirigia. Ergueu-se no assento e olhou pela janela. O caminho era inclinado. Se a casa estava situada numa colina, como parecia provável, o jardim teria uma paisagem maravilhosa. Ao ver o velho edifício de pedra, iluminado pelo sol do fim de tarde, um calafrio de prazer percorreu-lhe o corpo. Projetar e desenhar algo para um indivíduo que possuía uma propriedade tão bonita, seria um grande desafio criativo. A ideia entusiasmava-a.

			Quando o motorista tirou o seu saco de viagem do porta-bagagem, a porta principal abriu-se e apareceu uma mulher de cabelo escuro, com trinta e tal anos.

			– Signorina Blake? Bem-vinda à Villa di Sole. Chamo-me Catarina e trabalho para o signore Roccanti. Chegará em breve. Que tal a viagem?

			Ao entrar no amplo vestíbulo, com chão de pedra calcária, Zara sorriu e pousou o saco. Era evidente que a casa recentemente reformada estava vazia e começou a interrogar-se onde passaria a noite. A empregada mostrou-lhe a propriedade. Com mais de cento e cinquenta anos de história, a villa tinha sofrido uma elegante modernização. Era uma remodelação assombrosa, em todos os aspetos. Tinham ampliado os quartos e criado casas de banho opulentas, assim como grandes superfícies de chão, de pedra natural. Também havia sistemas de aquecimento e iluminação que contavam com a última tecnologia e que proporcionavam um nível de luxo que impressionara Zara.

			Catarina foi incapaz de responder às suas perguntas, no que se referia aos terrenos. Não fazia ideia daquilo que o patrão queria fazer no jardim, nem qual seria o orçamento.

			– O signore Roccanti tem um gosto muito exigente – salientou, enquanto Zara admirava as colinas cobertas de vinhas e olivais.

			«Um gosto exigente e muito dinheiro para o satisfazer», pensou Zara. Depois, ouviu o motor de um carro na parte da frente da casa. Catarina retirou-se com uma desculpa e, pouco depois, Zara ouviu passos no vestíbulo.

			Ergueu o olhar no preciso momento em que um homem apareceu no umbral e ficou sem fôlego. A luz do sol entrava pelas janelas e refletia-se no seu cabelo preto, ao mesmo tempo que realçava os seus traços clássicos e uma boca maravilhosamente bem desenhada. Era incrivelmente atraente e, ao dar-se conta disso, sentiu medo. Era estranho que tivesse uma reação tão forte e imediata, ao ver um homem.

			– Uma reunião de negócios prolongou-se. Lamento por tê-la feito esperar, signorina – murmurou suavemente.

			– Chama-me Zara. E tu és...? – Zara tentava não fixar o olhar. Sentiu o tremor da sua voz e esperou que ele não se desse conta. Estendeu-lhe a mão.

			– Vitale Roccanti. Portanto, és a sobrinha de Edith – disse ele, observando-a por detrás daquelas pestanas incrivelmente longas, que teriam parecido femininas num rosto menos masculino. Apertou-lhe a mão e soltou-a, mas o toque daqueles dedos compridos e bronzeados provocaram um estremecimento. – Perdoa que te diga, mas não te pareces muito com ela. Se bem me lembro, era uma mulher alta...

			Zara controlou a sua surpresa.

			– Conheceste Edith?

			– Eu vivia no Palazzo Barigo com a família do meu tio, quando a tua tia desenhou o jardim – explicou Vitale. E, momentaneamente, reparou que não usava o anel de noivado. Porque o teria tirado?

			Ao deixar bem clara a relação que tinha com a mulher que lhe tinha ensinado quase tudo o que sabia, Zara tranquilizou-se e um sorriso afastou a tensão do seu rosto.

			– É um jardim maravilhoso e, em todos os livros de desenho...

			Vitale teve de admitir que, quando sorria, deixava de ser excecionalmente bonita para ser deliciosamente bonita. As fotografias não mentiam, mas também não contavam toda a verdade. Com a luz do sol, o cabelo brilhava como se fosse prata polida, a pele de veludo parecia perfeita e aqueles olhos, de um azul lavanda, sob umas sobrancelhas arqueadas, resultavam tão invulgares como bonitos. Recordou a si mesmo que gostava de mulheres altas, morenas e com curvas. Ela era pequena e magra. As suas curvas delicadas apenas enchiam a t-shirt e a saia, mas era uma mulher incrivelmente feminina. Quanto à boca, carnuda e rosada, qualquer homem fantasiaria com algo parecido. Vitale respirou profundamente e tentou controlar a sua libido. Não tinha imaginado que seria tão atraente, ao vê-la pessoalmente.

			– Já foste ao jardim? – perguntou Vitale.

			– Não. Catarina estava a mostrar-me a casa, quando chegaste. É impressionante – disse Zara, seguindo-o com o olhar enquanto premia um botão e uma parede de portas de vidro começava a deslizar em silêncio, para permitir o acesso ao terraço. Movia-se com a elegância silenciosa de uma pantera, à espreita. Com aqueles ombros largos, ancas estreitas e umas pernas compridas e elegantes, bem definidas pelo fato cinzento, de marca, Zara tinha dificuldade em desviar os olhos dele. Era um daqueles homens que dominavam com a sua presença. Inclusive, no meio de uma multidão, teria sobressaído com a sua estatura e sofisticação.

			– O jardim devia complementar a casa, tendo muito espaço para as visitas – referiu.

			– Vejo que há uma piscina – salientou ela. E viu que devia ter pelo menos cinquenta anos, abandonada como um horrendo centro de mesa, ocupando metade do jardim descuidado.

			– Quero que coloques outra, que substitua estas, mas num local onde não seja a atração principal.

			Zara tentou não parecer angustiada, ao pensar que o pesadelo de qualquer paisagista, a piscina, teria de figurar no projeto. Ao fim e ao cabo, qualquer trabalho tinha as suas dificuldades e havia espaço de sobra para colocar uma piscina.

			– Tenho de perguntar uma coisa. Esta vai ser a tua casa? Viverás aqui, com a tua família?

			– Faz com que o jardim seja atrativo, universal – aconselhou ele, com rosto impassível.

			Zara sentiu-se um pouco tonta. Era natural pensar que, se ia vender a villa, se tratava de um agente imobiliário e nem teria ideia de quem acabaria por ser o dono. Quando começou a descer os degraus gastos, o pé escorregou e ele agarrou-a pelo cotovelo, para a estabilizar. O ligeiro aroma a um perfume cítrico entrou-lhe pelo nariz. Quando chegaram lá a baixo, Vitale soltou-a, mas Zara continuava a estar consciente da sua proximidade, da sua estatura e da força do seu corpo, já para não falar da inconfundível aura de masculinidade.

			Precisava das medidas do jardim, de todo o tipo de detalhes, mas Vitale Roccanti não parecia ser o típico cliente paciente, que estava encantado por esperar, enquanto ela tirava notas. Zara teria de controlar a vontade de começar a trabalhar, até à sua próxima visita. O jardim subia até aos limites do bosque e misturava-se com as sombras escuras que as árvores projetavam. Mas o campo aberto para o sul era imponente.

			Vitale viu a cara dela a iluminar-se, ao apreciar a paisagem das colinas banhadas pelo sol, que começava a descer e iluminava as árvores com a sua luz dourada. A sua expressão, habitualmente cautelosa, ficou alegre. Não era como tinha esperado. Não namoriscava, nem ria como uma tonta. E, se aquele fato tão simples que usava, era algo habitual nela, também não seria difícil de manter. Também não usava maquilhagem, o que era ainda mais invulgar para um homem habituado a mulheres exuberantes, que preferiam transmitir uma imagem altamente sofisticada.

			Quando Zara se virou para ele, os seus olhos lavanda brilhavam, diante do desafio que se apresentava. Em paragens tão bonitas, aquele era o trabalho dos seus sonhos.

			– Quanto terreno tem este lugar?

			A pureza do seu rosto, iluminado com o entusiasmo de uma menina, fez com que Vitale a admirasse. «Pelo amor de Deus, é absolutamente perfeita», pensou. E aquele pensamento tão pouco habitual sobressaltou-o.

			– Todo o terreno que podes ver pertence à casa. Noutra época, foi uma grande quinta agrícola – explicou. – Poderás voltar amanhã, para a explorar. Terás um veículo à tua disposição.

			Zara encontrou-se com uns olhos num tom dourado-escuro e a acuidade de uma flecha. Olhos penetrantes, muito sensuais, rodeados de pestanas pretas e dotados de um impacto extraordinário. Ficou com os cabelos em pé. Sentiu a boca seca e um nó no estômago.

			– Obrigada, isso vai ajudar-me muito – respondeu, lutando para controlar o que sentia. E lembrou-se de Julian, da dor e da humilhação.

			– Prego! – disse Vitale. E acompanhou-a à porta.

			No vestíbulo, Zara inclinou-se para apanhar o saco do chão.

			– Eu encarrego-me disso – disse ele. E adiantou-se para pegar na bagagem.

			Seguiu-o lá para fora e ficou ao seu lado enquanto fechava a porta à chave. Depois, abriu a porta de um Lamborghini preto, colocou o saco lá dentro e afastou-se para a deixar passar.

			– Onde me alojarei? – perguntou, enquanto ocupava o lugar do passageiro. E alisou nervosamente a saia, quando ficou um pouco acima dos joelhos.

			– Comigo. Tenho uma casa de campo, ao fim da colina. Será o lugar apropriado para ti – Vitale não podia deixar de pensar naqueles joelhos e naquelas coxas, e no muito que desfrutaria ao separar-lhe as pernas.

			Em que diabos estava a pensar? Qualquer um teria pensado que estava desesperado por ter sexo, o que não podia estar mais longe da verdade. Vitale incluía o sexo na sua agenda, como se fosse a reuniões de negócios. Tinha amantes em mais de uma cidade, mulheres discretas e sofisticadas que sabiam que não deviam esperar um compromisso duradouro da sua parte. Não havia cenas emocionais, nem mal-entendidos na sua vida. E era assim que gostava. Não tinha reconstruído a sua vida do nada, permitindo-se a debilidades de carácter. Não esperava nada das pessoas, nem confiava nelas. Se não havia expetativas, também não havia deceções. Tinha aprendido a não se preocupar com as mulheres e, sobretudo, a não as amar. A vida tinha-lhe mostrado que aqueles a quem amava continuavam com as suas vidas, morriam ou traíam. Depois de tais experiências, estar sozinho doía mais ainda, mas era mais seguro não sentir nada, por ninguém. Aquele credo fora de grande utilidade e fizera-o passar da pobreza extrema à vida de um milionário. E parecia ganhar mais dinheiro a cada ano que passava.
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